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RESUMO

O Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 
Violência (PROERD) consiste na união entre a Polícia 
Militar, a família e a escola na prevenção do uso indevido 
de drogas, materializada por meio da realização de cur-
sos ministrados pelos próprios policiais, treinados e far-
dados, nas escolas. O presente artigo tem por finalidade 
analisar os dados obtidos na pesquisa que teve o obje-
tivo de dar voz a estudantes, da rede pública de ensino, 
que participaram do PROERD nos anos de 2006 e 2007, 
procurando investigar como o programa na visão deles, 
os auxiliaram na prevenção contra o uso indevido de dro-
gas. A justificativa para realização deste estudo consiste 
na necessidade de ser feita uma avaliação diagnóstica 
preliminar sobre a efetividade do PROERD como um 
programa preventivo, observando se efetivamente a ex-
periência de ter assistido às aulas do PROERD influen-
ciou para que os antigos alunos permanecessem longe 
das drogas e da violência. O procedimento para a coleta 
de dados tomou como referência questões que compu-
seram um questionário organizado com perguntas semi
-abertas aplicadas com os estudantes que participaram 
do programa enquanto eram crianças. Foi escolhida uma 
amostra não probabilística, tendo em vista que não houve 
preocupação direta com taxas estatísticas, uma vez que 
foi esperada uma análise qualitativa e comportamental.

Palavras-chave: Polícia. Escola. Família. Prevenção 
à violência.

ABSTRACT

The Educational Program for Drugs and Violence Re-
sistance ( PROERD ) consists on the union of the Mi-
litar Police , family and school to prevent the misuse of 
drugs , materialized through the completion of courses 
offered by uniformed and trained police officers in scho-
ols. The present article aims to analyze the data taken 
by the research that had the objective to give voice to 
students from the public school who participated in 
PROERD in the years 2006 and 2007, trying to inves-

CONSIDERAÇÕES SOBRE A EFETIVIDADE DO PROGRAMA EDUCACIO-
NAL DE RESISTÊNCIA ÀS DROGAS E À VIOLÊNCIA DA POLÍCIA MILI-

TAR DE PERNAMBUCO
tigate how the program, on their point of view, helped 
them in prevention against drugs use. The rationale for 
this study is the need of a diagnostic assessment of the 
effectiveness of PROERD as a preventive program, if 
actually observing the experience of having attended 
classes in PROERD influenced that the studants remain 
away from drugs and violence. The procedure for data 
collection took as reference questions that comprised a 
questionnaire with semi-open questions aplied  to stu-
dents who participated in the program while they were 
children . It was chosen a non probabilistic sample in 
order that had no direct concern with statistical rates, 
as it was expected a qualitative and behavior analysis.

Keywords: Police. School. Family. Prevention of vio-
lence.

1 INTRODUÇÃO

	 A polícia militar, ao longo da história brasi-
leira, principalmente durante o período da ditadu-
ra, foi marcada pela predominância do caráter re-
pressor de suas ações como única alternativa no 
combate ao crime. Esta realidade tem mudado, e 
hoje é defendida a substituição do modelo antigo 
de policiamento, o qual se baseava unicamente na 
repressão, por um modelo que utilize a repressão, 
mas que privilegie também a prevenção da crimi-
nalidade, por meio do estabelecimento de uma po-
lícia comunitária, que esteja próxima à população. 
	 Uma das principais linhas de ação da pre-
venção da violência deve estar voltada para o uso 
indevido de drogas, uma vez que este uso indevido 
pode ser considerado como um dos possíveis res-
ponsáveis pela criminalidade, tanto pelos malefícios 
que pode causar levando usuários dependentes a 
prática de delitos para financiar seu vício, como pelo 
fato de que por intermédio dela ocorre o aumento do 
poder econômico dos traficantes, que muitas vezes 
estão envolvidos com outros crimes, como a corrup-
ção, o tráfico de armas, além de homicídios, decor-
rentes da guerra pelo comando dos pontos de trá-
fico de drogas. Tal realidade foi exposta no Informe 
Mundial de las Drogas 2012, elaborado pela Oficina 
de las Naciones Unidas contra la Droga y el delito 
(ONUDD) conforme pode ser verificado a seguir:

1O uso de drogas ilícitas, também está in-
timamente relacionado de várias manei-
ras com o crime. Os usuários de drogas 
costumam cometer crimes de motivação 
financeira para financiar seu vício. Além 
disso, quando cometem crimes, muitos cri-
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minosos estão sob a influência de drogas 
ilícitas, o que reduz as inibições. Muitas 
vezes, o uso de drogas ilícitas está asso-
ciada a problemas comportamentais, de 
acordo com a substância e as quantidades 
utilizadas, pode envolver ou levar à agres-
são ou violência. No entanto, é possível 
que os consumidores de drogas possuam 
distúrbios de comportamento e personali-
dade anti-social, antes de iniciar o uso de 
drogas, tornando-os mais suscetíveis ao 
crime e uso indevido de drogas. Assim, em 
geral os criminosos tendem a consumir um 
volume de droga muito maior do que o res-
to da população*. (ONUDD, 2009, p.103).

	 O Observatório Brasileiro de Informações 
sobre Drogas (SENAD-OBID, 2007) subdivide a 
prevenção ao uso de drogas em três vertentes, a 
saber: primária, secundária e terciária. Na primeira 
objetiva-se evitar que ocorra o uso de drogas ou, 
pelo menos, que haja o retardamento do seu início; 
já a segunda é voltada para aqueles que já utili-
zaram ou ainda usam moderadamente as drogas, 
evitando que façam usos contínuos e prejudiciais; 
e, por fim, temos a última que é voltada para os 
dependentes químicos, abrangendo os proces-
sos de recuperação e reinserção dos viciados.
	 Essa consciência da necessidade de pre-
venção à violência e, sobretudo, da prevenção do 
uso indevido de drogas, possibilitou que o progra-
ma norte-americano Drug Abuse Resistence of 
Education (D.A.R.E) fosse trazido para o Brasil, 
após ter passado por algumas adaptações que o 
adequaram a realidade brasileira, tendo aqui ad-
quirido o nome de Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Violência (PROERD).
	 Tal programa preconiza a prevenção pri-
mária, uma vez que é voltado para crianças e ado-
lescentes, tendo como finalidade precípua estimu-
lá-los a ficarem longe das drogas e da violência, 
repassando informações que os façam refletir so-
bre a necessidade de pensar nas consequências 
dos seus atos, além de discutir sobre a auto-esti-
ma e como resistir à pressão dos companheiros.
	 O presente artigo tem como objetivo dar 
voz a estudantes que participaram do PROERD, 
para, a partir daí, delinear algumas considera-
ções a cerca de sua efetividade como um pro-
grama preventivo, na visão desses alunos, ou 
seja, buscou-se analisar se, de acordo com a
_______________
1Tradução nossa, no original: “El consumo de drogas ilícitas tambi-
én está estrechamente relacionado de diversas formas con la delin-
cuencia. Los usuarios de drogas a menudo cometen delitos de móvil 
económico para financiar su adicción. Además, al delinquir, muchos 
infractores están bajo la influencia de drogas ilícitas, las cuales redu-

cen las inhibiciones. Con frecuencia el consumo de drogas ilícitas está 
asociado a problemas de conducta que, según la sustancia y las can-
tidades utilizadas, pueden entrañar o provocar agresiones o violencia. 
Con todo, es posible que los consumidores de drogas hayan padecido 
trastornos de comportamiento y de personalidad antisocial antes de 
iniciarse en el uso de drogas, lo que les hace susceptibles a la delin-
cuencia y al uso indebido de drogas.
En consecuencia, los delincuentes en general tienden a consumir un 
volumen de drogas mucho más elevado que el resto de la población”.
_______________

opinião deles, se o conhecimento veiculado atra-
vés do programa foi suficiente para possibilitar que 
fossem capazes de refletir, resistir e perceber as 
consequências de seus atos permanecendo longe 
das drogas e da violência. Para tanto neste estu-
do inicialmente será visto o tópico Conhecendo o 
PROERD, no qual são apresentadas, em linhas 
gerais, as características do programa; em seguida 
será discutido o papel da avaliação dos programas 
governamentais; e, por fim será feita a avaliação 
do PROERD, nele são apresentadas as conside-
rações sobre a efetividade do programa, a par-
tir dos dados levantados na pesquisa realizada.
	 A metodologia utilizada foi à pesquisa bi-
bliográfica, por meio de um levantamento teórico 
sobre o assunto abordado, além disso, houve a re-
alização de um estudo participante, tendo em vista 
o envolvimento desta pesquisadora. Para a coleta 
de dados foi realizada também uma pesquisa de 
campo na qual foi investigada uma amostra dos 
alunos que participaram do programa nos anos de 
2006 e 2007, os quais naquele momento estavam 
matriculados na Escola Santo Amaro, instituição 
pública municipal que fica localizada em Recife 
no bairro que tem o mesmo nome que a escola. 

2 CONHECENDO O PROERD

	 Inicialmente será apresentado o PROERD, 
destacando como ele foi implantado no Brasil, 
além de descrever o seu funcionamento e como 
ele foi organizado no estado de Pernambuco.

2.1 A implantação do PROERD no Brasil

	 O Programa Educacional Resistência às 
Drogas e à Violência (PROERD) é uma adapta-
ção do equivalente norte-americano, denominado 
Drug Abuse Resistence of Education (D.A.R.E).
De acordo com Adam Hurter (1999), o 
DARE foi fundado em 1983, por um ex-poli-
cial, em Los Angeles, chamado Glenn Levant. 
	 A ideia original, que até hoje continua sendo 
replicada, era de treinar policiais para que pudes-
sem repassar para as crianças e adolescentes do 
ensino fundamental informações sobre a preven-
ção da violência e do uso indevido de drogas. Em 
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pouco tempo o programa se tornou um sucesso es-
palhando-se por todo país norte-americano e, che-
gando a atingir, atualmente, cerca de, 43 países ao 
redor do mundo, dentre eles o Brasil.	
	 Ele foi trazido para o território brasileiro a 
partir de uma parceria realizada entre a Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro (PMERJ) com o Consulado 
Americano do Rio de Janeiro, que possibilitou a 
vinda de uma equipe de policiais de Los Angeles e 
San Diego, em 1992. Oportunidade em que foram 
treinados 29 policiais militares. No ano seguinte 
(1993) houve um novo treinamento que habilitou os 
policiais militares do Rio de Janeiro a serem mul-
tiplicadores do programa DARE, permitindo que 
houvesse a expansão do PROERD para o Brasil, 
conforme é descrito, na edição especial da Re-
vista PROERD 20 anos: uma história de sucesso.
	 Ele é voltado exclusivamente para policiais 
militares, não abrangendo as demais corporações 
policiais.

2.2 O Funcionamento do PROERD

	 O primeiro passo, para a realização do 
PROERD é a capacitação dos policiais militares 
que serão os instrutores do programa. Para par-
ticipar desta capacitação o policial terá que ser 
voluntário, ou seja, é primordial que ele tenha o 
interesse em atuar como multiplicador de infor-
mações, além disso, ele deve preencher alguns 
pré-requisitos, quais sejam: ter concluído o ensino 
médio; não ser fumante; não fazer uso de bebi-
da alcoólica; possuir habilidade para falar em pú-
blico; estar pelo menos no comportamento bom2; 
não possuir infração disciplinar, nem administra-
tiva e ter experiência no policiamento ostensivo.
	 O cumprimento desses pré-requisitos será 
avaliado através de um processo seletivo, baseado 
em dinâmicas de grupos, entrevista pessoal e pre-
enchimento de um questionário, realizado por profis-
sionais capacitados. Os policias que atenderem to-
das as prerrogativas, realizará o Curso de Formação 
de Instrutores, com 80 h/a, durante duas semanas.
	 Este curso habilitará o policial para aplicar 
o programa junto aos alunos do 5º e do 7º ano do 
ensino fundamental. Durante este período de apli-
cação o instrutor comparece a escola, uma vez por 
semana, fardado e desarmado, oportunidade em 
que ministra a aula, referente à lição corresponden-
te. Anteriormente adotava-se um currículo com 17 
lições, contudo atualmente ele foi atualizado e qua-
se que totalmente substituído pelo currículo com 10 
lições. A ideia fundamental da realização do PRO-
ERD é unir a escola, a polícia e a família na preven-
ção da criminalidade e do uso indevido de drogas.

	 Há ainda um curso específico que ca-
pacita o policial a atuar junto aos pais e respon-
sáveis e outro direcionado a educação infantil.

2.3 O PROERD em Pernambuco

	 Em Pernambuco, o PROERD foi implan-
tado em 2001, mas devido ao fato de a quantida-
de de Policias capacitados à época ser pequena 
(cerca de 10 policiais) houve muita dificuldade de 
sua disseminação inicial. Apesar disso, foi possível 
formar um grande número de crianças. Em 2005 
o governo do Estado, através de uma verba do 
Plano Metropolitano de Política de Defesa Social 
e Prevenção da Violência na Região Metropolita-
na do Recife, capacitou cerca de 100 Polícias Mi-
litares, aumentando, consideravelmente, o número 
de instrutores, o que, por consequência, contribuiu 
para divulgação do programa em todo estado e 
uma maior abrangência de crianças beneficiadas. 
	 Posteriormente, houve mais algumas ca-
pacitações de instrutores, permitindo que atu-
almente houvesse em média 300 policiais mili-
tares capacitados, dentre os quais cerca de 80 
estavam aplicando o programa em 2013, con-
forme informações obtidas junto à Coordena-
ção Estadual do PROERD em Pernambuco. 
	 Os policiais militares que participam do 
curso para se tornarem instrutor do PROERD e 
aqueles que dão prosseguimento as atividades 
aplicando o PROERD nas escolas são volun-
tários, conforme orientação para execução do 
programa. Para a realização do curso de capaci-
tação os policiais inscritos são selecionados de 
acordo com os pré-requisitos para ser instrutor 
PROERD, já mencionados neste artigo, já a apli-
cação decorre da vontade do próprio instrutor.
No ano de 2006, logo em seguida ao fortaleci-
mento do PROERD no estado, em decorrência 
dos investimentos na capacitação dos instrutores, 
foi aprovado o Decreto Estadual N° 29.188/2006, 
que regulamentou o PROERD. Posteriormen-
te em 2010, foi publicada uma nota de instrução, 
por meio da portaria nº 1210, de 16 de junho de 
2010, que estabeleceu as Instruções Regulado-
ras para o funcionamento do PROERD no estado 
de Pernambuco, definindo que o programa se-
ria executado por policiais militares, sob a coor-
denação da Gerência Geral de Articulação e In-
tegração Institucional e Comunitária (GGAIIC). 
_______________

2A maioria dos estatutos policiais militares, inclusive o pernambucano, 
classifica o comportamento das praças em: excepcional, ótimo, bom, 
insuficiente e mau.
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 A Coordenação de Articulação e Apoio e a Pedagó-
gica estariam subordinadas à GGAIIC; e a Coorde-
nação Executiva estaria subordinada ao Comando 
Geral da Polícia Militar de Pernambuco (PMPE).
	 Desde a sua implantação em Pernam-
buco até o ano de 2012, 204.901 pessoas foram 
beneficiadas pelo PROERD, entre crianças do 5º 
e 7º ano do ensino fundamental, além de pais e 
responsáveis e crianças da educação infantil.

3. O PAPEL DA AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS 
GOVERNAMENTAIS

	 O neoliberalismo e seu princípio da inter-
venção mínima do estado ensejaram uma mu-
dança gradual na organização da administrativa 
moderna. A administração burocrática deu lugar 
à administração gerencial. Na primeira o enfoque 
era para os processos administrativos, enquanto 
que na segunda prevalece o cidadão e a obtenção 
de resultados3. Diante disso podemos dizer que:

No lugar da velha administração pública bu-
rocrática, emergiu uma nova forma de admi-
nistração – a administração gerencial -, que 
tomou emprestado do setor privado os imen-
sos avanços práticos e teóricos ocorridos 
no século XX na administração de empre-
sas, sem, contudo perder sua característica 
específica: a de ser uma administração que 
não está orientada para o lucro, mas para 
o atendimento do interesse público (BRES-
SER PEREIRA apud CUNHA, 2006, p.03).

	 Este novo modelo de administração 
exige dos administradores uma preocupação 
constante com a gestão dos programas e pro-
jetos governamentais e uma das ferramen-
tas indispensáveis nesta tarefa é a avaliação. 

3.1 A importância da avaliação

	 A avaliação de políticas públicas pos-
sui uma relevante importância, por que:

Além de ser útil para medir a eficácia da 
gestão pública, a avaliação é decisiva 
também para o processo de aprendiza-
gem institucional e também contribui para 
a busca e obtenção de ganhos das ações 
governamentais em termos de satisfação 
dos usuários e de legitimidade social e po-
lítica. Por essas e outras razões, tem sido 
ressaltada a importância dos processos 
de avaliação para a reforma das políticas 
públicas, modernização e democratização 
da gestão pública (RAMOS, 2008, p. 02).

	 Pelo exposto, fica demonstrado o quanto a 
avaliação é essencial para a efetivação de uma admi-
nistração pública gerencial, na medida em que o ad-
ministrador apenas poderá centrar na obtenção dos 
resultados, quando puder mensurá-los e avaliá-los.

3.2 Tipos de avaliação

	 Costuma-se classificar a avaliação a par-
tir dos seguintes critérios: quanto ao agente que 
a realiza, quanto à natureza, quanto ao momento 
de sua realização e quanto aos tipos de proble-
mas que a avaliação responde. O quadro a seguir 
define, de forma sintática, cada um desses tipos:

Tabela 01- Tipos de Avaliação

Fonte: Oliveira, 2013. (Elaborado com base em Cunha, 2006).

4. AVALIANDO O PROERD

4.1 Por que avaliar o PROERD?

	 Acredito que muito mais do que benefi-
ciar a comunidade atendida pelo PROERD, este 
programa beneficia a própria polícia e, sobrema-
neira, exerce um grande benefício para o próprio 
policial, sem dúvida alguma para mim é motivo 
de grande orgulho ter sido uma PROERDiana, 
infelizmente não sou mais por atualmente não fa-
zer mais parte da PMPE, mas o amor e o carinho 
sentido pelos alunos jamais serão esquecidos. 
	 Todavia, sempre me questionava se efeti-
vamente aquelas palavras de prevenção haviam 
permanecido na vida das crianças, que tive a 
oportunidade de ensinar, além da curiosidade de 
saber como elas estavam e se realmente tinham 
permanecido longe das drogas e da violência. 
_______________
3É importante ressaltar que alguns autores questionam o en-
foque no cidadão do neoliberalismo, visto que esse mo-
delo econômico gera diferentes hierarquias de cidadãos, 
ou ainda como aponta Souza (2012) gera a subcidadania.
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Sempre soube que isso seria muito difícil, pois 
todas as escolas em que apliquei o PROERD fi-
cam localizadas em bairros da capital pernam-
bucana com altos índices de violência e crimina-
lidade, como: Coelhos, Santo Amaro e Iputinga. 
	 Sem dúvida alguma, essa curiosidade e o 
desejo de reencontrar meus antigos alunos foram 
os primeiros motivadores para a realização dessa 
pesquisa, além disso, outro fator importante foi o 
conhecimento de pesquisas norte-americanas que 
apontavam para o fato de que o DARE não seria efi-
caz na prevenção ao uso de drogas. Macedo (2008) 
organizou as pesquisas relacionadas ao DARE, se-
gundo ela há os favoráveis ao programa (BUREAU 
OF JUSTICE ASSISTANCE, 1995), os contrários a 
ele (ELLIOT, 1995; LEVIN, 1999; HANSON, 2002) e 
os estudos que buscam avaliá-lo (HARMON, 1993; 
ROSENBAUM e HANSON, 1998; RINGWALT, C. L. 
et al., 1994; ENNETT, Susan T. et al., 1994). Os 
primeiros consideravam que o programa não era 
eficaz na prevenção do uso de drogas e, em alguns 
casos, poderia, até mesmo, influenciar as crianças 
ao uso, na medida em que, chamava a  atenção 
delas para o assunto; já os segundos, defendiam 
a eficácia do programa, procurando demonstrar 
que ele auxiliava na prevenção do uso de drogas.
	 Diante desses argumentos, ficou evidente 
a necessidade de avaliar a efetividade do PRO-
ERD, que com uma avaliação séria e completa 
sobre o programa permitirá identificar possíveis 
falhas, otimizando os seus resultados e o fortale-
cendo. No Brasil, apesar das tentativas de ado-
ção do modelo de administração gerencial, pouco 
se fala em avaliação do PROERD, foi encontrada 
apenas uma pesquisa realizada em Minas Gerais. 
	 Em Pernambuco houve um estudo que 
detalhou o funcionamento do PROERD de forma 
ampla, realizada por Eleta Cristina Santos da Fon-
sêca Lins para elaboração de sua dissertação de 
mestrado, todavia com relação ao comportamento 
atual dos ex-alunos foi destacado apenas um le-
vantamento realizado pela pesquisadora na unida-
de policial da cidade de Limoeiro sobre o envolvi-
mento dos ex-alunos em infrações, segundo ela:

O PROERD atingiu mais de 500 alunos 
no município de Limoeiro, e para veri-
ficar quantos alunos, após o curso do 
PROERD, se envolveram em algum de-
lito, solicitamos esta informação à 115ª 
Unidade Seccional de Polícia Civil de Li-
moeiro. Apresentamos uma relação com 
150 nomes dos alunos que concluíram 
o PROERD em 2007 das escolas: João
Heráclio Duarte, localizada no centro do 
município; Salomão Ginsburg, que fica 

próximo ao Morro do Redentor, área de 
maior índice de violência de Limoeiro e 
onde acontecem periódicos confrontos 
entre a polícia e traficantes de drogas; 
e Escola Otaviano Basílio, localizada no 
bairro do Ipsep, também em Limoeiro; to-
das são escolas municipais e os alunos 
do 5º ano do ensino fundamental. Segun-
do a declaração emitida pela 115ª Seccio-
nal, não foram encontrados nos registros 
da referida delegacia nada que venha a 
desabonar a conduta dos alunos que par-
ticiparam do PROERD (LINS, 2009, p.42).

	 A pesquisadora supracitada destacou 
ainda a necessidade de um monitoramento pe-
riódico em relação aos PROERDianos de todo 
o estado, o que não aconteceu até o momento. 
	 O crescimento quantitativo do PROERD 
em Pernambuco é significativo, conforme já visto, 
são mais de duzentas mil pessoas beneficiadas, 
em quase todos os municípios pernambucanos, 
todavia acredito que seja essencial para o seu 
fortalecimento, ou quem sabe para que haja pos-
síveis correções que ele possa ser avaliado qua-
litativamente e que ocorra um acompanhamento 
dessas pessoas que passaram pelo programa. 
	 Pensando nisso a Coordenação Estadual 
do PROERD, a partir deste ano (2013) começou 
a realizar o cadastramento eletrônico de todos os 
seus alunos o que é bastante positivo, mas é pre-
ciso haver a preocupação também com os que 
participaram do programa anteriormente e para 
isso nós propomos uma avaliação participativa, 
somativa, ex-post e de impactos ou resultados. 
Revisitando antigos alunos, para analisar se efe-
tivamente o programa os auxiliaram a ficar longe 
das drogas e da criminalidade e também se ele 
permitiu uma mudança de visão da polícia militar 
e se eles sugerem a continuidade do programa. 
	 Sugerimos ainda que tal pesqui-
sa avaliativa seja realizada em todo o esta-
do, como também em escolas públicas e pri-
vadas beneficiadas, para que seja possível 
perceber se há distinções na efetividade do pro-
grama de acordo com aspectos regionais e sociais.
É primordial também que paralelamente a 
avaliação feita junto aos ex-alunos haja uma 
pesquisa com alunos que não tenham parti-
cipado do PROERD, pois isso possibilitará o es-
tabelecimento de um paradigma comparativo.
	 Para este artigo foi elaborada uma pes-
quisa avaliativa demonstrativa ou preliminar, 
na qual foi escolhida uma amostra de ex-alu-
nos PROERD que foram encontrados e respon-
deram um questionário intitulado “Instrumen-
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to para avaliação diagnóstica da influência do 
PROERD”, conforme será detalhado a seguir.

 4.1 Percurso Metodológico	

	 Esta pesquisadora teve a oportunidade de 
aplicar o PROERD em quatro escolas diferentes, 
sendo todas localizadas em Recife, em 2005, foi 
na Escola Estadual Fernandes Vieira, localizada 
no bairro da Iputinga e na Escola Municipal Reito-
ra João Alfredo, localizada no Bairro dos Coelhos; 
em 2006, novamente estive na Escola Estadual 
Fernandes Vieira e em mais duas outras escolas 
que eram localizadas no bairro de Santo Amaro, 
eram elas: Escola Municipal Lutadores do Bem e 
Escola Municipal Santo Amaro; por fim, em 2007, 
estive apenas na Escola Municipal Santo Amaro.
	 Conforme já mencionado, a escola escolhida 
para realização da avaliação diagnóstica preliminar 
foi a Escola Municipal Santo Amaro, que funcionava 
justamente até o 5º ano do ensino fundamental. Os 
motivos relevantes para ela ter sido, escolhida dizem 
respeito ao fato de que o programa foi aplicado du-
rante dois anos, além disso, a localização da escola 
foi decisiva, pois está situada numa área central, 
dentro de uma comunidade com elevados índices 
de violência, além de estar próxima a outras escolas 
em que os ex-alunos poderiam estar matriculados.
	 Em 2006, quando o PROERD foi aplicado 
havia na escola duas turmas do 5º ano do ensino 
fundamental, uma pela manhã com 19 alunos e ou-
tra à tarde com 18 alunos; Em 2007, também havia 
duas turmas, a matutina tinham 21 alunos e a ves-
pertina 18, totalizando uma população de 76 alunos. 
	 A proposta era reencontrar alguns destes alu-
nos e para isso esta pesquisadora percorreu várias 
escolas localizadas no mesmo bairro da escola es-
colhida para realização dessa avaliação diagnóstica, 
em que esses alunos pudessem estar matriculados. 
Foram encontrados, 06 na Escola Aní-
bal Fernandes, 03 no Ginásio Pernam-
bucano, 02 na Escola José Maria.
Havia ainda mais 02 alunos na Escola José Ma-
ria que participaram do PROERD, todavia até 
a conclusão deste artigo não foi possível en-
trevistá-los. Houve ainda a notícia de que um 
desses ex-alunos havia sido assassinado. 
Ou seja, do total de 76 alunos forma encontrados 
11 que responderam ao questionário intitulado “Ins-
trumento para avaliação diagnóstica da influência 
do PROERD”. É importante frisar que tal amostra 
é não probabilística, visto que neste estudo preli-
minar optou-se pela valorização dos aspectos qua-
litativos e comportamentais e não quantitativos.
Tal questionário era composto por duas partes, 

sendo a primeira relativa aos dados pessoais e 
socioeconômicos, enquanto que a segunda refe-
ria-se à avaliação diagnóstica propriamente dita.
	 Os entrevistados eram instruídos a res-
ponderem as perguntas de forma sincera, foi in-
formado a todos que não precisavam se iden-
tificar e que quando concluíssem colocariam 
os questionários juntos aos dos seus colegas.
	 Inicialmente discorreremos sobre a primei-
ra parte, ocasião em que será realizada a carac-
terização da amostra analisada. Em seguida será 
analisada a segunda parte do questionário que 
era voltada para realização da avaliação diag-
nóstica propriamente dita, uma vez que indaga-
va os alunos sobre sua participação no PROERD 
e como haver participado influenciou (ou não) o 
seu distanciamento das drogas e da violência.

 4.2 Caracterizando a amostra analisada

	 A amostra analisada era composta de 11 
(onze) ex-alunos do PROERD. Quanto aos seus da-
dos pessoais e socioeconômicos foram realizadas 
cinco perguntas. As duas primeiras eram relativas à 
idade e ao sexo do entrevistado e foi verificado que 
09 (nove) entrevistados têm 16 anos e 02 (dois) têm 
17 anos, quanto ao sexo 06 (seis) pertencem ao sexo 
masculino enquanto que 05 (cinco) ao feminino. 
Conforme pode ser visualizado no gráfico a seguir:

           Gráfico 01 - Idade e sexo dos entrevistados	
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16 anos 17 anos Masculino Feminino 

Fonte: Oliveira, 2013.

	 Em seguida foi questionada a renda fami-
liar dos entrevistados, sendo possível aos mesmos 
a escolha de uma das seguintes alternativas: me-
nos que 01 salário mínimo, entre 01 e 03 salários 
mínimos e mais que 03 salários mínimos. 04 (qua-
tro) entrevistados responderam que sua renda fa-
miliar é de menos de 01 salário mínimo, 06 (seis) 
responderam que está entre 01 e 03 salários mí-
nimos e apenas 01 (um) respondeu que sua ren-
da familiar é superior a 03 salários mínimos. Tal 
realidade foi representada pelo gráfico a seguir:
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Gráfico 02 - Renda Familiar dos Entrevistados

Fonte: Oliveira, 2013.
	 Foi questionada ainda qual a série que os 
entrevistados estão cursando atualmente, que va-
riou entre o 9º ano do ensino fundamental e o 3º ano 
do ensino médio. Por fim foi questionado se eles tra-
balhavam ou exerciam alguma função remunerada, 
tendo todos respondidos que não.		

4.3 Discussão dos dados obtidos
	
	 A segunda parte do questionário rea-
lizou a avaliação diagnóstica da influência do 
PROERD. Ela possuía 08 (oito) perguntas. 
	 A primeira questionava se o entrevistado fu-
mava ou já havia fumado, atrelada a esta pergunta, 
solicitava-se que fosse especificado a frequência, 
caso a resposta fosse afirmativa. 09 (nove) res-
ponderam que nunca fumaram, 02 (dois) respon-
deram sim ao questionamento, tendo um especifi-
cado que fumou por um período e parou e o outro 
dito que fumava pelo menos uma vez por semana.
	 A  segunda pergunta era semelhante à primei-
ra, a única distinção é que se referia ao consumo de 
bebidas alcoólicas. Neste questionamento apenas 
03 (três) entrevistados responderam negativamen-
te, os 08 (oito) restantes responderam de forma po-
sitiva, tendo 01 (um) respondido que bebeu apenas 
para experimentar, 06 (seis) responderam que be-
beram por um período, mas pararam e 01 (um) res-
pondeu que bebe pelo menos uma vez por semana.
	 Com relação a esta pergunta vimos que as 
respostas obtidas refletem uma triste realidade do 
aumento do consumo de álcool pelos adolescentes. 
A reportagem “Adolescentes começam a beber cada 
vez mais cedo”, da jornalista Natalia Cuminale, vei-
culada no site da Revista Veja, demonstrou a reali-
dade do assunto, conforme pode ser visto a seguir:

Os dados sobre o tema são preocupantes. 
Segundo pesquisa divulgada pela Universi-
dade Federal de São Paulo (Unifesp), 80% 
dos adolescentes já beberam alguma vez 
na vida e 33% dos alunos do ensino médio 
consumiram álcool excessivamente no mês 
anterior à pesquisa. Outro estudo, realiza-

do pela Secretaria Nacional Antidrogas (Se-
nad) com universitários, mostrou que 22% 
dos jovens estão sob risco de desenvolver 
dependência de álcool. Mais um indício: de 
acordo com o departamento de comunica-
ção dos Alcoólicos Anônimos, o número de 
jovens em busca das reuniões aumentou 
significativamente nos últimos cinco anos. 
“Era um cenário esperado. Os jovens con-
somem muito álcool e há uma preocupa-
ção, do ponto de vista médico, porque isso 
ocorre cada vez mais cedo”, diz o médico 
Arthur Guerra de Andrade, do Departamen-
to de Psiquiatria da Faculdade de Medicina 
da USP (Universidade de São Paulo) e au-
tor do estudo do Senad (CUMINALE, 2010).

	 A terceira pergunta repete o mesmo modelo 
das duas primeiras sendo que questiona sobre a 
utilização de drogas ilícitas (maconha, crack e etc.). 
09 (nove) alunos informaram que nunca utilizaram 
drogas ilícitas, apenas 02 (dois) afirmaram que já 
utilizaram, todavia afirmando que o fizeram por um 
tempo, mas pararam. Coincidentemente os alunos 
que admitiram terem utilizado drogas ilícitas são os 
que estão com uma maior defasagem escolar, uma 
vez que ainda estão no ensino fundamental, enquan-
to que a maioria dos seus colegas já está no ensino 
médio, sem dúvida alguma, essa é uma vertente 
que poderá ser mais bem explorada com a realiza-
ção da avaliação completa proposta neste artigo.
	 A quarta pergunta questionava se o ex
-aluno já havia tido algum problema de com-
portamento (expulsão/detenção da escola, 
detenção ou prisão pela polícia), 03 (três) respon-
deram positivamente, 02 (dois) não responde-
ram e 06 (seis) responderam de forma negativa.
	 Considerando a vulnerabilidade a que 
está exposta a maior parte dos entrevistados, ten-
do em vista o fato de morarem em uma comuni-
dade marcada pela violência e pelo tráfico de 
drogas, predominou a não utilização de drogas, 
apenas com relação ao uso do álcool, houve um 
maior número de respostas afirmativas, toda-
via é importante que haja um comparativo com 
jovens que possuam condições socioeconômi-
cas equivalentes a deles e que não tenham par-
ticipado do PROERD para que haja mensuração 
se verdadeiramente o saldo foi positivo ou não.
	 As perguntas seguintes foram abertas 
possibilitando que o entrevistado tivesse maior 
liberdade para expor sua opinião. A quinta per-
gunta questionava como eles viam a participa-
ção deles no PROERD atualmente, com relação 
a ela apenas um entrevistado não a respondeu, 
quanto aos demais todos declaram ter valido a 
pena ter participado do programa. A maior par-
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Menos que 01 salário
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Entre 01 e 03 salários
mínimos

Mais que 03 salários
mínimos
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te deles destacou que foi importante por terem 
aprendido muitas coisas, um dos entrevistados 
declarou ainda que valesse a pena ter participa-
do, por haver o influenciado a não fumar maconha.
	 A sexta pergunta questionava se o PRO-
ERD os havia influenciado de alguma forma para 
que não utilizassem drogas ou não se envolvessem 
com a criminalidade, todos responderam que foram 
sim influenciados pelo programa, destacamos as 
respostas dadas por 02 (dois) dos entrevistados, um 
deles disse que: “o PROERD falou que usar drogas 
mata, não dá futuro, porque só leva a morte ou pri-
são” e outro destacou que: “esse programa foi muito 
importante para minha infância e para minha vida”.
	 A sétima pergunta dizia respeito à forma 
como o entrevistado via a polícia militar, procuran-
do saber se a participação no programa havia mu-
dado essa visão, 02 (dois) alunos não responde-
ram, 03 (três) responderam apenas que não e 06 
(seis) responderam que houve mudança, um deles 
disse que “eu pensei que a polícia era muito rígi-
da e quando eu conheci o PROERD tudo mudou”.
	 A última pergunta procurava saber se na opi-
nião dos entrevistados o PROERD deveria continuar 
a ser ministrado para as crianças, todos eles respon-
deram de forma afirmativa, um deles chegou a afir-
mar que o programa deveria estar presente em todas 
as escolas, outro afirmou que: “do jeito que me ensi-
nou e ajudou, pode ajudar outras crianças também”.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
	 Ao término de cada turma do PROERD era 
solicitado aos alunos que escrevessem uma re-
dação sobre o programa, era sempre muito grati-
ficante ler as mensagens de carinho e amor das 
crianças e, principalmente, porque na maioria dos 
casos percebia-se que elas se comprometiam 
verdadeiramente a ficarem longe das drogas e 
da violência. Apesar disso, sabia que as influên-
cias negativas a que estariam expostos por estar 
inserido, na maioria das vezes, em comunidades 
violentas, o que poderia levá-las para o caminho 
errado. A preocupação e a curiosidade de saber 
como estariam essas crianças me fez perceber a 
necessidade de realizar uma avaliação do PRO-
ERD. Esta percepção foi fortalecida após conhe-
cer as primeiras pesquisas que criticavam o Dare. 
	 Diante disso, conforme já esclarecido 
neste artigo defendo a realização de uma avalia-
ção diagnóstica completa do programa, que veri-
fique sua efetividade junto aos seus ex-alunos, 
possibilitando, caso necessário, ajustes e cor-
reções que propiciarão as melhorias cabíveis.
	 Neste artigo realizamos apenas uma avalia-

ção preliminar ou demonstrativa, mas já foi possível 
verificar que de forma majoritária o programa foi bem 
recebido pelos alunos e possibilitou para a maioria 
o afastamento das drogas e da violência, a única 
exceção diz respeito ao consumo de bebidas alco-
ólicas. Apesar de que, é importante enfatizar que o 
uso de drogas e a violência (ou não uso) não podem 
ser analisados apenas sob o prisma da participação 
ou não no curso do PROERD, porque as dimensões 
relativas a este uso (ou não uso) são multicausais.
	 Pode ser enfatizado mais uma vez que em 
paralelo a avaliação do programa deve ser feita uma 
pesquisa equivalente junto a adolescentes que não 
tenham participado do programa, pois essa ação 
propiciará que haja um paradigma comparativo.
	 Esperamos que a realização dessa pes-
quisa preliminar ou demonstrativa desperte o in-
teresse da comunidade acadêmica e dos órgãos 
estatais permitindo que esta avaliação ampla seja 
realizada contribuindo para a verificação comple-
ta da efetividade (ou não) do PROERD e a partir 
daí possamos ter um programa que melhor as-
sista à comunidade, formando crianças prepa-
radas para dizerem não às drogas e à violência.
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